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OS TEMPOS DO CONSOLADOR

A permissão de Deus para que nos manifestassemos

ostensivamente entre os agrupamentos dos nossos irmãos

encarnados, chegou, justamente, a seu tempo, quando o

espírito humano despido das vestes da puberdade, com

o juizo amadurecido para assimilar algo da verdade, tac-

teava entre vacilações e incertezas, estabelecidas pela in-

vestigação da ciência, sem conseguir adaptar-se ao de-

masiado simbolismo das idéias religiosas, latentes na

alma humana, desde os tempos primevos dos trogloditas. .

Justamente na época requerida, consoante as pros

“fecias do Divino Mestre, derramou-se da sua luz sôbre

toda a carne e os emissarios do Alto, segundo as suas)

possibilidades e os meritaos individuais, têm auxiliado

a ascensão dos conhecimentos humanos para os planos,

elevados da espiritualidade. a

A concepção da Divindade

 



 



“coração, mas igualmente ao racicionio. O céu descerrou
“um fragmento do seu misterio e a voz dos Espaços |
fez ouvir.

Os esclarecimentos do Espiritismo

Foi assim que a religião da verdade surgiu na Terra,

no momento oportuno. As igrejas estagnadas encontra-

vam-se no obsoleto, incapazes de sancionar as idéias no-

vas, vivendo quase que exclusivamente das suas caracte-
risticas de materialidade e do seu simbolismo, terminado
o tempo de sua necessaria influencia no mundo. Às
conquistas cientificas não se coadunavam com o espírito
dogmatico e o Espiritismo, com as suas lições magnifi-
cas, alargou infinitamente a perspectiva da vida univer-:
sal, explicando e provando que a existência não se ob-
serva sómente na face da Terra opaca e cheia de dores. &

Ha céus inumeraveis e inumeraveis mundos, onde a
vida palpita numa eterna mocidade; todos êles se em
cadeiam, se abraçam dentro do magnetismo universal,
vivificados pela luz, imagem real da Alma, Divina, pre-
sente em toda a parte.

— A carne é uma vestimenta temporária, org
“segundoa vibração espiritual, e essa mesma vib

rece ai os enigmas da materia.

“Nós viveremos eternamente

Dont na dos.Espíritos, poi

 




